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P ,C u a n d o  el esoritor P érez  Gajd&s <¡ aap fritu .d e España. P e r o ,lo s  aú­
lla reflerie «n, aus “Eipisodióe N a- 

[ dónales" a  eete m om ento d e l reJn jt- 
¡ Se d« l.4al>e] I I .  se adisUene dé en-
Ji^rtarlo, ■ y a le g a  siguiente ra - 
*4n: “L a H istoria vepde sabe mal, 
como la  frirta, y haiy que d e ja rla  
madunar en el árjbofl’', Pu^es bien: 
ya han p a sa d o  algunos a jíe s  deide 
que e l a u to r de '‘N nrvaez’’ vacilé  
en p ron u nciar dictam en, y el
reinado de Isabej I I  h a  entrad o e 
■)l»no en el hem laterio c r it ic o  de 

 ̂ . ia H istoria- T  .sí un o rad o r apasi-c- 
- * pudo llam ar a  d icha sobera- 
g a s  «L a Reina, de ios- tr is te s  des-

eg necesario  d e c la ra r  que 
quellos destinos h ab lan  sido pre- 

radoH ipor una p olftica  nefasta.

Para el centenario de 
P ÍZ A R R O

M A D RID — Con sesenta tap ices 
de !a  coleccién • d e O riente, bandea 
rus, cstandartcB y escudos hnperla- 
Ics h a  salido para. T ru jillc  l a  pri­
m era  expedioién iU-1 ConBpjo de la  
Hispanidad, enceng.i-da de d irig ir jOg 
urf^nrativos de los actos d» e x a ita -

oesos suelen i r  aiem pre m ucho mas 
le jo s  que aquellos a  que aspiran 
su-s propios causantes, y  e l plan I eién de F ra n cisco  Pizar-ro, que »e 
form ado por lo s  revolucioiiarioe de j oeBebrarán el Jueves 26 en la  hi.s- 
1S 68 quizá no te n ía  m ás a lca n ce  lé rlca  ciudad e x trem eñ a  cOn arre-
que obtener la  abdioacién de la  ^  pregram *. cWnocido, colnci- 
llein 'a e n  su hijo  e l Principe don dlendo oon e) Cuarto Centi'tiari.o -di'
Alfonso, que por ser entonces m e- la -m u e r te  -del descubridor del P erú  a i« ". L os u n iw rsitario s  p ro m im -

En Madrid se celebran manifes­
taciones populares contra Rusia

M A D U T D , 2 4 .— E s t a  m a ñ a n a  s e  
h a n  c e le b r a d o  e n  M a d r id  g r a n d e s  
m a n if e s ta c io n e s  e n  c o n t r a  d e  R u s ia .  
A m e d io  d ía  e m p e z a r o n  a  c o n c e n -  
tra i-a o  em l a  P la z a  d o l  C a lla o  c a m a  
r a d a s  i l e l  S .  E .  U . e n  n U m e ro  d e  
u n o s  5 ,0 0 0 ,  q u e  p r o n to  h ic ie r o n  la  

</.reula'ol6 n  in y p o s ib lé . A p a r e c ie r o n  
g r u p o s  c o n  c a r t e le s ,  e n t r e  lo e  q u e  
d e s t a c a b . j  l a  s ig u ie n t e  I n s c r ip c ié n :  
“ V o lu n ta r io s  f a l a n g i s t a s  c o n tira  R u

ñor de edad quedaría" b a jo  re - fun-dadñop de Li-ma, pieron en vivas ,, España, Alemai-

XVO..S
i f i o l a '

del
blad„ Incom prensibleonente en

por m uchos de log que cuatro 
an tes hablan defendido coa
y  -dientes la  independencia y  dos.

genela de su tfo  e l duque do M ont- | Covnuponen cuta expcdiclén e j caví "i®" ^*alia, ei Ja p ó n  y  rmueras a 
ipensier, e l c u a l parece que t a m -  tún de corb eta  don Judio G-ufllléTi. R usia.
b ié n  e«ialbj^ conv p licaid o  e n  lo s  t r a -  c o n s t r u c t o r  d e J a  rr tp ro d u o c lé n  d e  ' N u-nierofios e s t u d ia n t e s  y  e.| p ü - 
b a J c „  p r e p a r a t o r io s  d e l a lz a m ie n t o .  1^ c a r a b e la ,  .ia n t^  M a r ía ;  t i  a r q u é -  g e n e r a ] ,  fu e r o n  Burm ándo-

P o r o  lo a  s u c e s o e  fu e ,ro n  m u c h o  m á s  ^ eoto  d o n  L u í»  P e d u o h y . a u t o r  d<-l b  la- m a -n lfp s ta c ló n . l a  c u a l  a d ­
a lid  d e t a l  .p r o g r a m a , a u n q u e  a  I s a  M uaoñ  d e  la  A r t e s a n ía ,  y  o j  c e n s e - '  q ^ í'^ f' f - x tr a b r d ln a r fa s  tm-ô jo pc I ô  
b e l  H  ( s in  q u e  e llo  q u ie r a  d e c i r  *1®" A n to n ia  B a lle is tero fi, T a m -  ñ e s . L 03  t r a n s e ú n te s  s e  u-ní.ip a  e lla
q u e  Ig  r e in a  n o  tu v ie s e  u n a  m í n i - ' lis- é n á la d a  a, T n i j l l l o  <^01 s r a n  -entusiasim o.
m a  p a r te  d e  re sp o n w ib lH tía d ) n o  e  ^n^j- s e c d ó n  dPl d e ip artam en t-o  d e  C ¡ f 'u a n d o  l o s  im a n ifc s la n tc »  J le g a -  
q « f*d a se  o tr o  reeursHx q u e  a c e p t a r '  n e m .ito g r .i jf fa  i > a r a  l-n iiiiri-aionnr ^  *a. S e c r e t a r la  G e n e r a l  del
u n a  s e r ie  d e  h e c h o s  q u e  e e  l e  p r e - i ^ ^  p e l íc u la - h o m e n o je .  . P u rW d o, h iz o  a c t o  d e  p r e s e n c ia  en

s e n ta b a n  c a s i  e n te r a m e n te  d e t ld i -  P r ó x im a m e n t e  s a ld r i l  u n a  s e g ú n -  b a lc ó n  .p rin ciip ai e l  m ín is t i 'o  de

tra  gu erra  civil, culpable de la  
m uerte d e Jo sé  A ntonio, aluestro 
Fun-da-dor y  de la  m u erte de ta n ­
to s cam aradas y  ta n to s  soldados 
caídog en aquella  gu erra  p o r la  
ngreslón de] com unism o ruso. E l 
exterm lndo de R u ria  e s  exigencia 
de 1*  H isto ria  y  del porvenir de 
E iiro v A ”

E j Señor -Serrano Sú ñer se  dirige 
a  todos (para decirtes que después 
de c a n ta r  e l  hi-nino de nuestra R o  
voluefón se  disuel-vuin, bon ordem, 

y  lea récom ienda que estén solo 
atentog a  la  voz de m ando y  vigi 
'a n t i s  a  la s  vocea insidSosaK y  pér­
fidas do los enemigos p a ra  se lla r­
les  1^ bo ca . 1a  m u ittiu d  ca n ta  el 
“C a ra  a l  S o l”, y  e l m inistro Preeq 
dente de 5a Ju n ta  P o lítica  d a ios 
g r ito s  de r itu a l , que son contesta­
dos unánim em ente p or ]a  m ultitud,

¡ d a expedición don e! m arqués de -Aénirtos E xteriores, (señor Serrana) 
iCiadOBcha, Je fc  de] Protocolo del a-:ora(pañado del m inistro Se
Consejo de l a  Hispaiida-d, y  1 vis- '̂ ’‘«b>’lo G eneral del Mo-vimlento y 

‘ p era  defl C entenario  m ai-c ih aráV  Ql V icesecretario  general, 
i tim a expedición, ‘ en la  que li-án el señor Serrano  S ü ñ er pronun-
lea n cílle r  y eecra ja río  df| Gon.w'jo y  '«  alocu-cién: “X o  es
la s  dem ás peraoria'Jdadeg que tom-i- d l«u cso a , pero  eé de que

Irán partea en los actos, de 'los íu a - Fa lan g e  di-ete en estos m om en- 
Tobruk «g un puerto espeoiaJmeh , ji6 „  y  g¡ desarroJlo. de 1 dudad de oficial el co n se je - ^  sen tencia  «ondenatoriA R u -

: favorecido p or la  natu ra leza . E n jT d b ru k , deeaíparedondo la s  v ie ja s  académ ico  don Eugenio M on- es culcpaible; cu lp ab le  de nuefi-
'da la  corta  stg ,ton alonal de] A lr i- je fisu ch a s  p ara  d e ja r 'p a s o  a  moder-

O B R U K
H ERÍW AXD.VDES:

E| T om a I I ,  “Siobfc 1«ib  Obnts 
do (Oaríflad”. |og kla ocaedÚD de 
mofitriaa' la  gitamidleza cristia tta  
(le  vriestros iJix>j(oc*t)os, y  d e jar 
«JtabOoíMia ttiBv “ Obra- d e  C a - 

rintaid Pm naiieiuite”, quio eea 
g lo ria  Sus düganuaiiklajttoí y  
un HKXDtnnrAito .iimlielebl* a  sn  
totrilicki'd. I

no -hay otro sem ejante, L a  b a - j nos ed ificios Plazos y  calles c a m .' E n  relación  con este acon-tecímlen
t .o n e  u n a  1-ongitud d e 4 k m . y  b ia r d n  e l  .A specto do e s t ^  lo c a l id a d  t o  e s  in t e r e a a n l é - - ¿ o c e r  c o n g in r  q u e  

-a a n c h u r a  d e  k l ló m o tr o  y  m e d io  
í a  p r o fu n d id a d  m e d ía  d e  m -

r ie g o  d e  I t *  ja r d in é e .  E n  1 9 3 3  e e  lu g a r e s  d e  E s p a ñ a  v ín n ú la d o s  d e un 
o o n s tr u y é  en  T o b r u k  uti M a ta d e r o  m od-o u  o tr o  aíl d e s c u b r im ie n to  y  a

a’ Misviiatiá '09ctljj e 'átre los i t f  y' 
•o» 15 meíroa, pueden a n c la r 'e n  »il'
o,.* í*'* naveoi m erca jite»   ̂segon lag reg las  m ás m oderna» de l a  acrión  rtvlllzaJdora de E sp añ a pa
Iwiv-n- 7 ^  to n e la je  y ios maj-drea higiene. U-n e je n ^ la r  Bletem a de -r« oon.sepva¡5o» y  elevarlos a  2a ca- 

• e guerra. Adem ás, e l puer-  ̂ oana'.izaclón, un hostpital y  term as tegorfa de natrim onie h jatérlco  na- 
^ d c  Tobruk tien e  la -  véuitaja de p a ra  ios lla lianog y loa Indígenas «‘onal- E sa  obra  que con el-tiem p o  

orientado gl E sle , quedan Jo  ’ com pletan el cuadro de instalaci-o- s "  irá  extendiendo ¡1 Medelli-n, cu -

La guerra en Europa y Africa

Impresión de la jornada
Partes ofic'ales de guerra
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am paro de ia» gragides m a- higiénicas de esta ciudad a fr i-  n a  de H ernán Covtée: Palog de M o - ' **' *̂̂ — '
»(3ag á e  occidente. que 'm u e h a i cana. Edificio» pablico», esouelaa. guer, puej-to de ipartl-d, de Colón.

#16̂  insegu ra la  Pavegag j cua'fteles, depóritoe, etc., hacen de íd eélcra . d ará  comienzo" con l a  no-
■1 en el invlei-no. notarse', Tobruk una verdadera jo y a  (sreada lu a i ooaMón solem ne en TruJillo, t.-„ 1
"UM. ei hcoho de qué en t-mao , Ver log ita lian o s  en tre  el desierto donde será reeonstt-uida en ' todos sus ^

'  la  ciudad ee yerguen a ltu ras  d e s - ,y  ”1 deta-lles ,a  modesta casa  sola j'U -g^  u .  bom bardetos
quo llegan ep ^Igunos v a n - E p ^ f f e f ^ o b r u k  con tab a ap en as de los piz.nr;-o, de modo sem ejan te  T  w  Patrullero b .itán i
■ta lo ,  150 m etím , Bnhr, el 500 ha-bllante» 1n mo-voT- -d, ..     ^ a.verlado gravem ente a  otros

«IvS! del

gui-n oon g ra n  éxito  y según lo 
p iavisto  la s  oipertociosies de las 

fuerzas arm ad as além ana».
E n  la-s aguas cerca n a »  a  Ingla-

han
patru llero b iitán ico  y1— .  I - r ..... -------rro, d® modo sem ejan te  v ,, ,

asta lOg 150 m etros sorbre el 500 ha-bltantes, ]a  m ay or parte d e  a  com o se h a  he-3ho en Toledo con
los cuales eran soldados. E l  la ten - l a  ñel G reco y  en Madrid con la 
so desarroflo dado a  .ia- ciudad hizo de Lope de Vega.

m ar y  que parecen he- 
s*Profeso p ara  serv ir  de exce-

du» m ercan tes enem igos.
E n  una ttm ta liv a  | de Incursión 

.realizada ipor los aviones britán i­
co» sobi-e loB territo rio s  ocupados, 
fueron derribados 22 a-rtone», Du-

l a  f a v e m b íe  n a t u ^ o i l ' d ' e  ' - « t b  In d fe e n a s . h a b it a n t e »  f l h r f l S  | | P  T R ^ t ^ n r * ) -  [p ed ieron
T ^ t « * f a . d e  T o b r V  y  fú v d a r o n  a llí v .v c n  ^ n e r a l m e m t o  d e  l a  a g r ic u ! - 1  I D O I O U I O  “ u a tr o  a p a r a t o s  a le m a n e s .  U n a  b a -

^ « I c n i a  g r ie g a  d e  A n tip lr g o a  q u e  ‘ “ t-A p e r o  e j  c o m e r c io  y  l a  a v i r -  o Í A m  n n  n i  « A t M n l n  s i n  I r ' ! ! ’ a l c a n c e  n u e s t r a
s in  e m b a r g o , a  t e n e r  n u n -  n lb i^ n  m i l i t a r  d a n  n  « H a  a  l a  v i -  GIOD 6D 61 16IDDIO D6 . ^  c a ñ o n e a d o  a

*  « b  e r a n  d e s a r r o llo . E n  l a  E d a d  c iu d a d a n a ,  T o b r u k  p a - a  i á '  M U  e n a m f g « , « >  e l  c a n a l  d e

-  V A V X / * * '  <» V, se u  C-Z LZb| A á J  I I I S U

“tes poeiciones de d efensa con tra  subir, ai poco tiempo, la  población 
eventual agreglón por tierra- I h a s ta  2.500 hn/bitantes, l a  quinta 

V »  antiguo» helenos recono- de loa cuali'g so a  ItaUanda y

^ lá  decayó este centro, j- e n  la 
■'“-a moderna, b a jo  la  denomina- 

tam poco pudo flore- 
-■a vaJonación del puerto natu- 

émpezó hasta, después dé la 
q¡,. Italo-turcA  e« decir, hasta 

pasó a  ja  do-minaeiOr 
Ja . To-bruk fué e] p rim er pun 

conquistado por loe Há- 
el 4 de Octubrv de 1 .9 1 1 ,  A j

c a r r e t e r a  d el l i t o r a l  c o n s t r u id a  p o r  
J t a l la n a s ,  j a  c u a l  t ie n e  u n  lo n g itu d  
d é  1 .8 0 0  k m .,  y  a t r a v i o ^  to d a  la  
L i b i a  d e s d e  l a  f r o n t e r a  tu n e c in a -  
h a rtf t  l a  eg ip 'c ia . A  1 7 4  k m , d e  T o -  '

b r u k ,  hiuoia o c c id e n te , » e  e n c u e n - ! S E V I L L A ,  2 4 . _ > u r  e l  m in is t r o  
t r a  e l  b e llo  o a s is  y  la  c iu d a d  d e  d »  In s U u c c lO a  P ú b l i c a  h a  á d o

cidn en el templo de 
la Universidad de 
Sevilla

la  'Ma-niciha. D u ran te  nooiié ú l­
tim a  nuestra av t-ic iin  a ta có  la a  ina 
ta lacion es p o rir .in a ?  del estudio del 
Tám eais y del S . E , de In g la ter-a .

Se p ro v jjá ro n  g rerd e»  incendios.
Log bom barderos ingleses . a rro ja - 

j ron d urante ,la  nodhé p asad a un rJdad I n te r io r ;.__L j,  actividad a é -

dós ingleses que quedaron en íiuea 
tro  pode se elevan 4  249, d e  los 
cu a le s  12  se encu en íran  éñ condi­
cione» de s e r  utilizadog.
, E n  e l A tr i ta  -de] N orte, eii au ­
daz a taq u e afectuado él d ía  20 pbr 
la s  tr«pa» ita lia n a s  de la  guarni­
ción, dé IW^olfehefid, maml.íqda por 
e l ten lonte  corone] Cronellé. h a  pe­
netrad o profundam ente . on la»  l í-  
neag entemigas, infligiendo pérdidas 
considerables .g] ad versario , a l que 

se le  et«giei-op prialonéros, arm a» 
.pOTtáti'Gs y  m uniciones. D o s gru­
pos d o “a in h a ra ” se distinguieron 
‘m la  operación.

Tre-s aviones b rítén íco e a rro ja ­
ron bom ba desde e sca sa  a ltu ra  éW- 
bre Slracu sa. R e su 'fó  aloanzadh un 
H ospital de la  Cruz R o ja  y  una 
m u je r fué m uerta,

l \ G I ;I » E S

L O N im B a , 2 4 ,— (A iró  y  Segur!-

;.-rna- E J puerto de B ard fa  d ista  -e ,il m Tin Í í? »  » (número d é bom ba» exp ío  re a  enem iga sobra la  G i « i  B re ta -
,  »  km . K-. o .  . . a . ,  k .  «

, de Alem aniA  A lgunas personas de^poca Impoi-tan-da y  so e je rc ió  prin
sobrm-lno la  c a p itu la c ió n  i ‘de p c*la rt6 n ' rtv il re«ulta,rog m uer,'cipalm -t-nte sobre k »  .-sglones E sta

qug h a h ía  sido ca ñ o n e a  ^̂ “ '•«^anae «-«"ñub^n a ' l o s  «u .i» de seviíla . T ^ a e  y  herida». V aria»  casas de r é ( ¡ >  S . -B. de Inglaterra^ L a s  bom -
,|P>? tre s  d ias consecutivos.
'1*4^. éipoca T obruk no era

*^ ra*”*  **n montób de ca .su cii^  de
“  l"fl plég de un v ie jo  c« a  

riilnas. Sin em bargo, an|e» 

*|>on '* *  hubiesen podl-

“SI"' m ano a  ] a  vaJonación del

-teroma, A d «n  y  .,1 in terior.

estalló la, gu erra  eureypea.

nos eufrierom daños. Lo» cdzan n o c - ' ba» ai-ro jadas han, o-;a»qnado po»
. '"♦“anadag y  d escubiertas las turnos derribaron' uno- de lo» avío- c’oa m uerto* y  daños lig ero »

-  -  .  p .n  ura» del cru cero  y del preabi- ,„gg atalcanti^í y  Ja  arilUer/a de ia| Tre» caza» han, eido di.-rribedos
L a relación entre '71 17 t * *  M arina otro» do». Ip o r  nueírtra» dafensaji y r ie le  botn

• I  • IP ^  m anos Ind iscreta» co n . fw u ad rilla  de caza.» man>- bordéróg en e l transcurso de la  Jorprecios y salarios piM óri- ,{5,i(ig. f,o r  <-]- ten iente coronef M oel- nada
c a . E »ta  liíbor ajoonzartl tam bién ______ . .  ... . •

M A D R ip ._P re .B Íd ld a  p o r e J m i- a  --apiHa del «arvtírtmo CrUto , ¡ 7  T J h 7  L l  = ‘ '' "  ' ~
nistro den T rab a jo , »e h a  reunido de l a  Butma M uerte, a  la  cual la !

la  g u e rra  torta f a ja  ,a  Comiaióti in te .m in ls te r ía l cread a coluoadq, u n a artíeU caj re ja , 
tuvo qug reconqutotarta p a ra  estudiar la *  rolaciim e» de Jos com o a«i n n a b aran d a a n te  e u ' a l U r '

T reglam entación del tra -  zóctilo de m árm ol, ote., t o - •

- X

^ ^ ^ rq m rió  al(gunoB años, I bajo .. I do 5o c u a l bendecido •-». in a u - j  ROM A. 24; — E n  A/rica de] n e r­
ita  Tobruk riguló siendo. L a s .  ronntones co n tin u arán  en g^j^ado p»r,-»i -e] m es d é  octubre, t -  lo» aylome» ita lianos y  aiemane.s|

• nJeam ePté de«g)u|éa d e .ñ Já s  sucosivoe. I coincidiendo cem *1 descubrim iento _ bom bardearon -ayor la »  forlificaeio-1
de la  láp id a  donde ap arecen  c»- ne,, y un^ coJicentracIón de unida

r-4kaS ---- «o
a dej fascism o  a i péder,

^*1 “A l  X tL IO  ISOOIAL” ^aiOió crito s  loe nom bre» de loe eatu d la it-' d e s ' m ecanizada» en T obnick . D es-
t v ^ i ‘állíil il» Fa#aa«<’  «S Ju v en il l e ,  u n ivereitatlo» ca íd o* en núes- ‘pu6.s de 'a  limpieza, d el térrt-no so

ínaiponente. y tácaie lellemipo y ooaazón pMYi -tira Cruzada de guerra, otíya o b ra  bre que se  h a  desarrollado la
«tftpeió ;a  reeo n etru e ' funllM- <aa jn n R Io  y  d o r k  pan. está  ya, totaIm ant« tem rind JA  b a ia lla  de .«tollum, lo* earre» arm a

U K R3I-4X D .A D ES:
D i T en ia  11 “ Solihe !« »  O bm s
á c  Ca->-ida4”, o *  i ia b la  e l  oo-
ra z á ii . . . 1^ 7  n ilK x “do ciiur- 
poB” ssetxsltAdoN. . .  iiklles 
rte "alma*” m apobpocikkuj.,  . 
“onra'po»" uLii paai ud runp*.- 
iKMw: “ aln iaB " f * a  ouK iu^ y 
f<WBta<í<'Hi. . .  ¿ C á lito  le»  b a -  
hiaráb), on «tiadano. »  Ion '  
fnútgcmtee d e vidla? ¡P e s -  
aadi

ü. Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACIÓN LOCAL
Huelva al día

1

s ig u e  deeperezaaidose e l V fra- 
en, eetoo su s prtm eros « la s  

>een uAg, temrieriutura m oderada 
que íia c e  euroam ente aga-adoblei 
d e  véíiperos,. y no defrauda, sin 
emfba,J^o, «a «onaum o aJcelerado 
de Iheladoe y  fbeWidae frescas, ex

SECCiél BELIGIOSA

Ascética cristiana I jglgjlj ||(¡ Jgg f¡

L a gran Tómbola Onubense 
a  beneficio de los pobres

ESTR A G O S QUE •CAl.'SA E L
PECA D O — ŜI a l t u n ,  vez te  « ¡u -  I

R e in a  ex*aaordi ̂ -.ría  ar.imadldn 
•Mi ü lan iperaoríis e u ^ rg a d a a  de 
oiganiaair la  G ran Tdm bola OnuA 

beiTí« a  beneflcio de jo s  (lobres, que 
l*ara  tas F ie s ta s  Colom binas se ín? 
ta la ra  en e l  Muelle.

P a ra  e sta  O bra tan  llene de ca­
ridad, s® cuenta oun e l ajpc«yo del 
E xcm o, A yuntam ienlo, g s l como con 
e l d ej Sr. A lcalde don Joaq u ín  Gon

O ran Tdniibolo, no quedaré un 
ohoquea^ sin com p ret la s
que reoHjlrftn de m etiea de i> ^

>IKS D E  JU N IO  P E  1941
Solem nes cu ltos que la  R e sid e n -' Bart>a, quien de u n a m anera

cejKddn hodha. de L  cerveza...
E l  Tiüblico com enta con albo­

rozo ,me.l disim ulado lo» lyrime- 
Tos iw e e e s  que la-s tropas Inva- 
soras de R u sia  i ia n  Infligido á 
la s  .hoddoe del Soviet, alegrándo­
se, cotno' nos alegram os nosotros 
de tad aa la s  d erro tas que pueda 
su fr ir  e l  ^ Jé rc ito  ro jo , único a®o 
yo serlo  ( ! )  que tien e e j com u­
nism o en e l  nvundo. P o r  nues­
t r a  Darte, deséam ó» de todo co­
razón  -eS h u n ^ ta ién to  to ta l  de 
S ta iin . 'ibarbafo Opresor de un 
pueblo desgtraicdado digno de m e­
jo r  ¡suerte. ,

L e  flig sido concedido e l  exe­
q u átu r a l  nuevo Cónsul de P o r­
tugal en HuelWi. don JcSté P a r la  
M achado D a  C o sta  F re ita s . per­
son a q u e  h a  'd e  seir m uy gra ta  
Dara nosotros P o r  rep resentar 4 
un p a ís  tan, am igo y  íra te m a l co 
m o «II q u e  v l6  4  na/cer a  Ca- 
m oens, ta n  portugués y  tan cas­
tellano.

tpar^ el edbado iprúitímo se 
p rep ara  em la  p laza  de toros un 

prc<fuso espectAciáb d e  “jip ío s”, 
e n tre  cuyog concursantes figuran 
.varios "fen ó m en o s” de la 'p ro v in -  
c ia i R o c la n a . Ayamomte, M c ^ e r , 
T rig u ero s... nuevas cantera^ de 
lo  jondo y  de lo  ancho.

P E R IQ U E T E  IL

rrieee d ecir; H e pecado: ¿que m a l . ,
me h a  venM o p o r oUo? si se te  O ongjanfa de expontánea y  gen erosa a  oíreciflo
ocu rriese  lem erariam iente e’j  deseo ^ A postolado de la  OradOnJ^^^ ocJaboracjón en  nom bre de 1¿

de buscar excusas y  razones en  fa -  t a b o r a  y en e l  suyo propio.
, ,  . ,  , , . razón de Jesú svor del pecado, enmudeteenas muy •

pronto con solo  d irig ir una m ira - ^'<>'’E N A  |D£L S,1GII-A1>0 CORA-
I ZOX D E  JE S U Sdj  ̂ a  lo  qur sobre esto  nos enseña

Sabem os, que son ad m irables lo» 
■trabajcis que se estfin. llevando ai 
cabo, p or p arte  de distinguidas da­
m a» d e esta  locaMdard y l a  dilígen-

GOnSULlIflD os PORTOSIIIi

la  fe. I (2 0  a i  2 8  tte  Ju n to)
D ios h ab ía  criado Innum erables so  sigue celebrando con gran  so-!®*& ^ ad elanto  de los m im ios. 

e^ fritu B , sabdoa, bóllete, ipoderosos. lomnidojd y concurrencia de fieles y .  P a ra  ccm segulr es=tos ñneft propues 
destlnadcrs ^ servirlo  y  a  gozar de devotos del Sagrad o  Corazón de J e  cuenta tam bién  con e l de-
e te m a  d icha. P ero  no todos se m an- sfla -g, novena que dediea e l A p o s-. «P»'®  <3el pu eblo  de Huelva.
tuvieron firm es en el tiem po de l a  te lad o  de la  Oración de S an  F r a n - ^ ' ’^ tanto  a m a  a  su? pobres, 
prueba. E l  oíeflo se despobló. L u c í- cisco en honor de¡ Divino Corazón espera aub. como. en otras
fe r  y sus gecuace* eayea-on del c ié - y  que dió com ienzo e l y lern es  oeas>lones. cuando estfi in s ta la d a  la  
lo  com o un rayo-, 20^

Dos cria tu ra s  de Dios, nuestros e i  orden de los cultos e^ el si- 
prim eros padres, fueron criad o * f e -  guíente;

■ llocfe y  s in  manefl^j. p o r l a  m ano^ Todos los diaa de la  Novena, a 
'dei Señor. Su entendim iento e stab a  o<vho, M isa de Comunión R ep a- 
Ilum inado cón Ig lu z • de la  etern a  rgdora, con arm onium  y  cánticos, 
sabiduría, su voluntad se m ovía h a - tarde, a  la s  ocho: Expo-
<tía e l  so l de ju sflo ia : 1̂ , carn e es- M ayor de su D ivina Maje-i-
ta b a  en  ellos s u je ta  a i  esp íritu ; v l- tad. E stación , Santo R o sario , E je r -  
v lan  en  un Ja rd ín  d e dellclae, cO- jíorvena. Serm ón que
munióando arntetosam ente con "Dios: p red lo ari é l R . P . Frameisoo, E n c i-  
y  «1 p erm anecieran  flelee. eababan g_ j_  R,eaorva y CánticoB.

|i^uilo!8 (de a lca n z a r la ínlhiortaJln gg j-u e g a 'a  todas la s  sotía® y  ao- 
dad. ¡D ichoso eistado e l  de núes- ApoetOlado y ca tó lico * de
tro s  prim eros padres antea de pe- u u e lv a  que asistan  con  sus eaoapu- 

"  la rio s  a  estos cu ltos ta n  solem nes,

señoritas.
L o s  regalos, que serán  en na.^ 

ro  gnandfslmo. se determinará^ 
lugares de e n treg a  en  op 

cU cnlar. así com o lo *  donatlv.'s  ̂
m etálico.

lOnulbenaes: E l  Exorno. Ay
m iento y  dignfeimo A lcalde, e 
a  l a  vanguajtcHa de e s ta  emp 
en benieñeio de lo» pobre!». Tú 
tves la. palabra.

¿T e  quedaras detrás dlaimuliv 
que no. oyes bien, o  que estás 
ocupado?

Creem os que no. pero esp era 
las pruebae.

Adr

CIF

P ero  no so m antuvieron firnies jg , im p etrar del Sagrado Co-
en  l a  prueba- T  luego, in m ed iata- oración  y

A U X IL IO  SOeXAL JW«Íó pe 
qui4 la  P b ]aag ic  fttb e  juM Ur
teMldrifcii jdfe «ombaiDe 00a  la
rtidásnbv Ide la s  ceteat* b acu as.

Medlf
Ríglmer
rranspo 
Abril ú! 
j l )  en ■ 
U  en Ig 
de 16 d 
A dm cn ,

M'billdad 
tíulos p 

que lieg> 
elloe, h t  

iustruccii 
I .S  T  

oieoAnlco 
gu iar po, 
a  partir 
to T  dw l 
fo rm a , e

■ de la

A partir dcl próxim o día 
l .°  de Julio, los servicios 
de expediente de cancille­
ría en este Consulado serán 
de las 8  a  las 14.

Delsoaciiin Local de dliaslos
R E R A R T O  » E  PA TA TA S

H oy d ía  25 s e  p rocederá al re-

la s  d ic h a  
í)u«tar« 

U iadas

Necrológicas
f|E  de ,1a 

im p
h o ja

F A  I JiE C n f lE N T O

A la  edad de s ie te  m ese* hg íS 
bido al Cielo, l a  angelical c ria t*! 
L oU ta López M ora, h i ja  d e na* 
tro  buen am igo, don M anuel tfri
¡pez O rtegar^y de gu e«po«j^ dc«|
Isab el Moro.

E n tía m o s  nuestro sentido P«*^
m e Ja  fa m ilia  doliente, y

m en te, fueron coridena'doe a l tra b a - penitencia , la  paa de la *  natíonea, pg^to de p a ta ta s  en l a  proporción 
jo . a  106 dolores y a  ía  m uerte, la n  K  x ,— ^, . T .  „ T.̂  ■■ ............. ..  de UN K IL O  por penionas que fi-zaidc» de la  preflenicia de M oa y  , ^ ,'g u ren  en la  cartilla  de raclonaunien

p articu larm en te  a  sU abuelo m8 
no, el probo em pleado de e ste  Afl 
tam iento. den Seboatlftn M ora"' 
rftHea '’ l

puastoe en tierra  in h o sp ita laria . D s P O fll l i l l i l  ifO I S  C lin P O n n IlIn  
j Su entéhdlm iento se o*cure<cáó: e l | QrrUljUlll Ull »U Oullu6|JulUll 
cuerpo le s  grav itab a  com o un a g ra n
ca rg a  gobre su espíritu : se dwiper* 1 iJUaUVEfii EU CA lRlSTIO O S

to  fa m ilia r , con tra  en trega del cu ­
pón núm. 1 ?.

Se desp achará este a rtícu lo  gola- 
. , _  ,  , m en te en los establecim ientos de co

tó  l a  oonoriptecencta\ Después s o . ;  E » ta  A sooiadón celeb rará  « a n a - ; enclavados e n  e l D istri-

M IERO O LÍBS, 23 de Ju n io , d ía 
176 d d  año. 1.941.

Setnana. 2S.
SANTO RAÍL.— San to * 'Ortieia, 

gen, mArtir, P a tro n a  de Ja c a ; Prós 
■pero, Máxdfflio, obispo; G alican o. 
L u cía , Febrcm la, m á rtires ; Gullleir- 
Rio, abad.

H O Y .— S a le  «1 »ol a  las 5’7. P é ­
nese n  las 19’S2. L a  luna a
la a  5'52. Póneee a  la s  20’1B.

C u arto  creiciente. e l  d ía 2 de J u ­
lio.

brev ln ieron  la  pobreza, la  na Ju w c6  26, su * acostum brados ^  . p b d r o , l o ,  que d«*pa
el ham bre, ja  gu erra , la  culi o * eem anaíe*, siendo l a  M isa d« ^ a r t i l la s  asignadas 4
lágrim as y  lam entos, ]a *  desdichas Com unión Conm em orativa a  'a s  8 estaM eetm iento 
de lod o  género, i a * '  discordias, m en ]a  m añ ana. S e  apU ca por la

X
M A R E A S  

P le a m a r^ : 2'35 y  14 'Í3 . 
B ajam or^e; 8'52 y 21'10. 
C oefidentee: 0’77 y  0'77.

X
FA RM A C IA  D E  GUARDIA 

VAQUEZ P E R E Z , G eneral - Quel- 
po d« L lano, 3.

tiras, tvaicionelB y aseslnatofe y, por intención de doña M aroedea-de P an  
fin, la  m uerte, qu^ es la  p a s a  d el do de Va-ogs en sufragio de bu® di- 
peeado. ¿N o e s  verdad que todo* funtos.
estos castigos convirtieron ><1 jg  t íe  h j  de la  V a ra  Santy^ por la
rra  en  un valle  de lág rim as?  ¡E s -  tard e ee d eja  esto  juevete en  a te n - ^
p an to sas  cop sequenda* de un solo ejón a  que muohne do la s  eod ae « •  ' r i d l d ^ ó r r u e T a ^ '^ n  p o r eT m D ^ -

1 hadendo la  noven^, d el B a « a -  legación a  la »  N L-EVE h o ra , de hoy
¿ P o r  ventura no habrá en e l in - t js jm o  Corazón de Je sú s  en  l a  Igle- 

flerno m 4s de u n  condenado a rra s - j,ia  de San Francisco , 
trad o a llí p or un »oIo pecado m or- ________________________________________

E n  dias sucesivos ge seguirá el 
rep arto  en Igua-l proporción a  lo» 
establecim iento® enclavaldos en  Tos 
dem ás distritos.

L o s  tlg íallistae  se atend rán  a  las 
d iaposircl^es d ictadas con an terio -

de n

Deleiaeión ProTlneial 
de Abastecimie]

V Transpoi

ta l?  ¡Cuántos niño*, cuantos Jó v e - j

Servicio Haclonol del T pIoo
pecado m o rta l! M ás seguro eg aún I .  .  „ _  . .
que en j a  cárcdl de la  divina Jua- I Ih-oyMsdaa
ttc la  se ven m ucho* que h an  com e- . H UE LVA
tldo menos- potsados m o rta les  que j B iicontrándosé en  tedos lo» Ajoin 
yo. tanilem oa do la  p rovincia  la»  de-

dia 23, par^ recoger lo * correspon­
dientes autorizaciones.

E l  precio de venta a l  público «erá 
e l de 90 céntim o» e l k ilo.

P o r  Dios, E sp añ a y  su R ev olu ­
ción N acional S in dicalista .

H uelva 25 de Ju n io  de 1941,
E L  D ELEG A D O  

X
R E P .U tT O  D E  A C E IT E

P R E C IO  D E  L O S PL;AT.4Slj 
S e  pone en conocim iento df 

b llco  en  gen eral que durant 
m an a  actuall, e l  p recio  de 
de p látanos a l  público, será  ^ 
dos p eseta* e l  fcilo.

Huelrva 24 de Ju n io  de 194b, 
E l  Seoretaiba I'rovüwá*^

PL02t DE TI
Con m etivo de la  

fe r ia  de; citad o  pueblo, será  l¡'*. . . .o ,  V... K— _________  Coatí
gu rad a e l  próxim o doinlogo, dia J [ i l ío n e s  < 
con un a gran  noíviUatía. siend o, . ^  192:
enicargados de p asap ortar buatse.

A  todo® esto» oasWgo* añád ase e l claracionea C-1 de coeedhas, rfe hace1 procederá a l re -

Juzgado manieigal
R E G IS T R O  C IV IL  

NACTMIENTOtí
Lui.^ P ortero  Jim én ez, Jo aq n ln  

i^rTaqo_ Castlll-i, M anuel Soñola 
Rodríguez.

DEFUNCION Bí?
Trinidad G arcía  Baez. 62 años, 

CNiavarra, 5. 4
Dolores López M ora 7 me*e?, Sah 

Jo sé  43.
A ntonio Dtelgado C. 74 año*. Via- 

plana.
Antonio R . Fem Andez. 2 m ese* 

M. Provincial.

Alonso Bobo García
Especialista OIDO, NARIZ, 

GARGANTA
C o n su lta  d e  i 2 a 2 y  d e  4  a  S 

P la z a  d e  la s  M o n jas, 2
T e lé fo n o  10 9 2

e.BpantoBo diluvio que cubrió la  t ic  pObUco p a ra  general conocím ieaLo, A C E IT E , en  protpcr-
rra  y  la  .purificó. Contem pla tam - a l  o b je to  d e  que b i-  prodi^ctorws i'd'dn de UN  CUARTO D E  U T R O  
bSSn aquella  llu v ia  de fu eg o  que puedan d eclarar lae superflclea cu l- con tra  entrega del cu
consum ió a  Sodom a, a  G om orra y Uvada» de eerealra  y  leguminíwa» 1*®“ núm ero 14.

Villo» de a n a  conocida 
andaluz», lo* xxvnocido®

gan*^

Critros q i 
'®»t»oblac 
Itotar 
Iwipueeto,

^ e  todos
W ^ d o  pa 
*•« actual 
•T^an po 
* »  las m
•*avamen

h) de ] 
durant

I a ”0 man
^  OScIna 

<•2 A lo
coche.

’l á»  a n te  
^Weirto gi

Por resi
**l*m entai 

re n o m b « T ® " -0

Mánto 
W  en

norill* |"4|Miv11.
onubenscs “ B lan quito” y Curro

a  1*6 o tras ciudad** que fueron p a -  qm, ^nseam en  su «xp lotación , du- 
tri,^ de los pecado* carn a les  con tra  r^nte este prinver periodo do d.e- 
la  naturaleza. elaraelón que finaliza e l d ia  6 dél

¿E n tiend es a h o ra  ¡o que es pe- pf^xirao mee do Ju lio . L a  segunda ^ 1“  cuatro  de la  tard e p or es­
pado? ¿ E a  de poc^j m onta, com o de dechiración, correepon- D elegación, (para refii-nr la s  oo

L o s detoUleCaa ee atemdrán a  la» 
dlcplcfilcioneo diotoda* con an terio ­

ridad, pa»ándoBe e l r^ e r id o  día

tú te imagtaas en la  embriaguez ¿j^nte a  la  cooenha, la efectuarán 
de tus paal-oBr..? . produatoro* en la  ftnha y  pla-

z.o que oporlunam onte se eeñalará.

Cupón Pro-Ciegos 
Sorteo de ayer: 204

L a s  falsed ades y ooultaciones *crán 
Severam ente sancionadas, 

r H uelva. 24 de Ju n io  de 1,941,

Casa de Socorro
E L  J E F E  PR O V IN C IA L

E n  t-bte O entro fueron asi»tjú e- 
ayer;

C arm elo  Pérez A fba. 46 año*. 
C horrito, herid a contusa dedo m e­
ñique m ono iaqulerda. leve.

Jo sa »  Cam po* Vega, 10 año® Mon 
toaral 38, h erid a  contusa terc io  m*'- 
dio ratu io  isquiePdo. leve,

M aría  N avarro Vázquez 8 año*. 
V laplana 617, fralctur,j^ extrem idad 
dniferíT huTriero izquierdo, menos 
grave.

blancos y 
de color

BA Ñ ERA B
OOCTNAfi EC O N O M IC A S

BAZAR MASCAROS
Lea V. el DIARIO

rrísepondlanteis autorizaclonee.
Pop D ic 'i E«i).tña y  su R evolu­

ción  N aclona'H Sindicaüata,
H u“'.va ?3 de Jilnlr» a® 1941.

E l i  D ELEG A D O .

ne. y e l prim ero de Ju lio  o|ro* 
tro s  que eatoquearán lo» í*-' 
.conocidos diestro*! M anojo 3^^ 
(N ene I I )  y  e l  “Niño d el Terrf* 

P a ra  estos d o * feste jo * tourl» 
re in a  gran anlitíaolón e n  todo

b ^ del
V *  Ti,-...

Condado, que ta n  deseosos esfór
ctt

v e r  to r o s , u n a  v ez  que_ ñ'Oho 

d a d o  s o lo  c u e n t a  ooti 
(P laza  q u e  n s jc e  a h o r a .

M ucho* afkhionado* ño ^ 
tra rta d a rá a  eteop día» o-l 
A lm onte.

.Os 
biU 

‘'««•rido 
l>eB

«9 Traía
Ite,

a. POblí
/a oam

■*5*da«> o
^nspo

♦ a ' r -  V
"»n,

U r jb

p ü — ^
Ideal contra la sarna. Sin baño ni 
d e  ropas, aplicando la pom ada solo
manos. Ev ita  «norm es molestias y  gastos- 

superior a toda imitación.

M a y

Ayuntamiento de Madrid
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ise

■ «n
Pai>4eta,
‘lo

Q«a^

Administración de Rentas Publicas*Cosas raras  
de Huelva

P A G IN A  3

Negociado de Transportes
c i r c u l a r

naraii v  

a tiv 's

iícKllfioftiJo lunJamcntalmorWi© el 
Hígímtn tribuítaríe del Im p u esle  de 
Traníportes por la  O. M. de 9 de 
Abrí; aitiTQo (B . O. dei E . d el dia 
II)  en cum plim iento de lo diapues* 
to en L ey  de neform a trlb u ta rta  
de 16 de D iciem bre de 1.940, seta 
Admon. con «1 fln de evK ar reeptm- 
itótlM ades a  la s  íodustrlaleB  a fe c ­
tados p or dioho ámípueBto y  p a ra  

^ que lle«ue a  conocim iento de todos 
m na^jg ,pai3ijni^9 siguientes

instrucciones:
1.2 TratamdiOBe d« T ra n ^ o r te s  

mecAnlcoe de v ia je ro s  ©n lín ea  re- 
^ a r  par ca rre te ra  h an  de tr ib u ta r  
a  p artir de 1.9 de Ju l io  próxinvo 
JoT d«:larateión trim e stra l en  la  
iorm a establecid a e n  el aipartaáo 

de la  re g la  1-5 y  en  la  reg la  2.3

limulari

ip era :

DAS ,SGJ,ThatAIS JU -A U iS  D E
SliE H

En proiiorcidn e l nOmeio de sus 
habitantes. S iam  (Cs e l país donde 
hay  meni-s m u jeres aolterog y  Ja  

1.2 de Ju lio  prSxlm o m ed iante de- de erflo e« sen cillísim a: t i  -
oiara,.oidn trim estra l según dispone '■“ au lm on io  es e n  mucho» casos e l  c 

« i a p a rta d o  a )  de la  reg ia  1 1  de ‘ oauilado de la s  penas Im puestas - 
la  citad a O. M. y a  p a rtir  de la  P^’’ l ° s  trib u n ales & lo« <iue in fria  
c itad a  fech a  estos transportistas h a  ^  l«yee. A l llegar a  cierta  
brán de llevar Inexcusablem ente «1 toua m u jer que deeee ca sa r-
ilibro esp ecia l de tran sp o rtes  de m er puede inscrib irse  en  e l registro
can cias y 'e fe c to s  oon a rreg lo  a l  mo I**  so lteras  reali'e  y e l rey se
drio núm ero 6 que se insert^^ en e l  ’ ‘‘noarg^, de priíporclonariff^ m arid o 
B . O. d el E sta d o  a l final de la  O r-1 ^  form a que vamos a  eaplloar.

Gobierno civil

aCiú 
JoM ar 
n  la

tmena». ^  debiendo p a ra  ello
[iuotarso a  la s  prGsorií>cdone« ae- 
ilad.s.» en lo *  apartados B -C -D  y 

J [ e  de la  m ism a y adaptando lodos 
Im presos (dedanaclones, re c l-  

h o ja s  de ru ta  e tc .)  a  los mo- 
P»8 que se insertan  e n  el referido 
letdn O ficial del E stad o a i  final 
la  Orden M inisterial. E l  tipo de

as

den M inisterial y cuyo libro  h a b r á e l a m e s e s  que com eten algún 
de s e r  presentado e a  esta  oficina úellto se les condena a  un a m u lta 

'p ara  ser d illgenciaao . ,o  e l encarcelam iento  y, adem ás, se
7.2 E sto  libro  s e  c e r ra jú  por m e- Obliga a casarse con u n a de laa

eeg y  se  resum iná por trim e stre s  ¡ *^**^™« reales. Si la  f a l la  som eti- 
y  acom pañará Indaíectlbaem ente «1 ^  1®'’®. ®1 culpable tien e  dere-
vohlculo en todos l * s  recorridos, y  I ^ elección, pero «i es grav e  
’éti el habrán  de anotarse, antea -e  ®- l® obliga a  casarse con  la  
©m^prender cada v iaje  tod a* la s  e x -! '" iú s  te a , la  más v ie ja  y  l a  m ás 
peiMdonM, I an tip ática  de su^ protegidas. T  co-

8-9 L os preioioa dei transp orte  a , ® ®  'P**’ “ " a  P®.rt® lo* aiam eses dis 
e fe c to s  del impueato' no podrán ser j m ucho de s e r  unos virtuosos 
infeitb 'res en ningún caso  a l  de rfúdadanos, ©i númerk> de oondena- 
0‘50 por toníflada-kilúm etro p ara  la s t^ *^  *«  bastan te crecido y, com o por 
ttíe im n cias agen a* y  el de O’SO tam  I Parte, la s  solteronaB siiame-
■blén p o r  tonelada y kilóm etro p a ra  1®* Im p o rta  poco l a -  c lase  de 
las propias, I ■marido que la * to ca  en suerte, se

9.2 L os prop ielarioe de un solo P®l®bvan anu alm ente un a porelún 
vehículo de targ a , inferioir a  cuatro  bodas.

h i t .;l v a

i 'o r  lu Su b secretaría  dej MinisLe- 
ijci de la  G obernación se com uni­
c a  a éste Gobierno d v ii  oficio fe ­
ch a  21 d el actual, que dice lo  í -  
guiente;

“ Exem o, S r .: E l M inisterio  de
Aisuntoe E x te rio re s  com unica á  És­
te  d e  la  Gobefimación que h a  con­
ced ido e l exequátur comio cónsul 
honorario  d e B o rlu g a l en  H uelva, 
S fav o r de don Jo s é  F a r l„  M a*h a-

“To-

Espectáculos
m o r a — “ Un  R oblnson" 

do m entiras".
CO LO N .— " J u l ie t a  co m p ra  un 

h i jo ” y  "N ido do a m o r”,
R O O lO .— "N o líc la ro  L u c e ”, “ e i  

túrrel subm ailn 'o" y  " L a  p icara  
mú-sicii". '

R A B ID A —  “H a  deaapai-tecido 
un h o m b ie ” y “L a bervena de 
l a  Palcfm a".

O R IE J íT E — “̂M iguel Strog'off” 
y  “ E l  secreto  de A na M aría".

tor>eladas y que no ten g an  efl ca­
r á c te r  de agen,Tias de tranaporPea

ram en será  ¿1 25 por 100 p a ra  p o d .r^  acogerae ac tu a l régimen

« a

Pi

Gial 
¡eif 
lorM
r.A>’o*

le^^ '.‘
-á

leros y  e l 10 p or 100 p a ra  efeo 
y  equipaJea.

2.9 Cuando las líneas explanado* 
l ig u e n  a  50 k ilóm etros el r e -  

Trido de ida y v u elta  y au» eo- 
tengan una capaicilidaid no su- 

•d(w a  vielnte asientoB' excloidoa 
del con du ctor y  cobrador po- 

•n a e r a r s e  a l  régim en de con- 
;»rto.

2.2 Loa vehículos que no exca- 
de nueve a«lentog y  lo * tax l- 

n»?tros que hagan v ia je s  fu e ra  de 
iblacionea, tam bién  podráiT so- 

|*Slar c< »tíerte  p a ra  e l  pago del 
ímpueeto, y a l  e fecto  se previene 
lue todo» aquellos que lo han so - 

para e j prim er sem estre del 
**® actual se entenderá que lo  pro- 

p or ©I segundo sem estre 
las modlñeaiclOBes d el tip o ' de 

^ » *n ie n  establecido en ©i aí>arba- 
c h) de reg la  p rim era, siem pre 
® durante el próxim o m es de Ju -  

Z* no m anifiesten por escrito  a  éa- 
0«cln:i su  renu ncia  a l  miffmo.

■* -  A los dueños o em presa» de 
coches com pren'diace en la* doa 

‘íiÜ ^ ^”*«rtore« qup no eolkáten el 
ctderto *e Ies liquidará e l Impues 

por resibo esp ecial en l a  form a 
--'m entarla, o sea  con  uti mínd- 

.ombf» ds 20 ptas. diarias,

I *  1“*  '  Continúan en  vigor la *  dls-
” ‘'4'^°'*®® á e  la  L ey de 26 de Ju -  

^  1922 y 5 de Ju lio  de 1920 
f« a o to  al rég im en 3© concierto  

■a* em (p«sa9 do autobuses o 
l®s de línea en que e l p re- 
bíUete del v ia jero  en todo 

t  ^  'á  l ín e a ,n o  exceda
I pesetas.

rercitf tranap orle de
L -u rl" ! sa lg a n  d ej casco

* '* ’’ ®̂‘®i‘>nee; cuando a « 'e fe o -  
-"•«ím  de cuatro  o m ás

?, ® reallíad o s por agencias
'  ° P'^opíétados
X _ vehículos cualquiera que 

Oárga de ]o»

d e oonclerto que ¡?e liqu id ará con 
arreg lo  a  lo s  tip o* señalados en di 
núm ero 10 de la  d ia d a  O. M. y  pa­
r a  10 oual se concede do plazo to ­
do al m e* de Julio, próxim o p a ra  
que loe industriales ooimiprendidos 
en esta reg la  puedan so lic itar del 
Dmo. Sr. Delegado de H acienda «6 
oportuno con cierto  p a ra  el segundo 
sem estre del año  actu al, haciéndo­
se n o ta r  que han d/esaparecido la«

C O R R EO  ISEXTIM K N TA L P A R A  
OOLEGLALAS

E n  K orim am o, Jap ó n , J a  d lrec- 
torg. do un pensionado fem enino 

h a  •encontrad'oi un. m edio ingenioeo 
p a ra  íarvopecer los m atrim onios 

cum pliendo a«i loe deseos del go- 
biernlo jap onés. DicOia eeñora h a  
hecho- codocar en  l a  p u erta  d e  b u  

pensionado un buzón p ara  deposi- 
tai c a r ta s  TnJatrtmonlales. Los m u­
chachos que buscan esposa deposi- 

I ia n  en  dicho buzón su fo to g rafía .

Ú t

excepciones de que d isfru ta b a n  los 1̂" sa u ita d b  y o tro  de
tm nsporU a de Hari.nas. C e re a le s .' ^  coetum breo. Y  las
M adera elw. e te  Jú-venes que desean m atrim oniar se

10. A IOS inditatríales com prendi- r . '^ “ “ “ "  d irección  de su pen
dos e n  la  regl^, ante’r io r  que no  ̂ ^ exam inan con la  direo-
sc'fcdtaron el con cierto  le  se rá  I I . ' íú e  haJlan
quidado ei imlpneato por red b o
cía] a  razón de 2 p esetas  d iarias
p or tonelada. ¿ Q I I E R E  X 'SllED  <JR.X,AB I'N A

11. Se previene así mismo a to- | A 1*TESTA 7
doe lo * Ind u striá is* su jetoe  a l  pago Darvpin estableció entre  otitis 
de est® impueirto tanto  p o r e l  tt^ns^ verdades .nás o  m enos inconcusas 
p o rte  de viajero® com o p o r ci de l a  de que todo g a to  de tre s  colo- 
m ercaneía» l a  oonvenlencia de b a - ¡ ' ’®3 ®s hem bra. De esto  h ace  la  frió 
cer  un estudio detenido de la  O. M ., lera de 90 año». Y  p a ra  gdan-TinT. 
tontas ve«es c ita d a  publicada en e l su teels hizo que l a  A cadem ia de 
B  O. del Estado d d  d ía 9 de A b r i l . C iencias de P aria  ofreciese un fuer 
újoimo con el fin de que sean oum- te prem io a  quien d em o ílrase  Iq 
p iíd os todofi lo s  requisitos en  e l la ' con trario . H asta  hoy el p rem io  ha

pue.s

do Dalcosta F re lta a__ ILoi digo á
V . E ., *  fln de que se a  pireatada 4  
dl-oho señ or la  debida asisten cia  pa 
i-a Gil m e jo r  desenípeño do su fu n ­
c ió n  C onsular y  gu ard arles loa ho­
n o res y  coneífleracionos qub son pe 
cuitareis á su carg o .”

L o  que se  p u blica  p a ra  general 
coinoclmiento y oítpeolalmeinte para 
e l  de la s  autoridades locales y  pro
vinteialep.

H uelva 24 de Ju n io  1.941.
E l  Gobernador C ivil__ JOAQtTIN

M IRA N D A .

Secretaria de Orden 
Público

Acondado p o r la  Superioridad 
que los cam ota  etqpedidoe p o r 1.a 
D irección  de S a n id a d , o In stitu to  
Heimatológco h an  de visarse anuoj» 
m en te p ara  validez SALVOCON­
DUCTO, se hace sa b er a  los in te ­
resados pai’a presentación  en  esta  
S e cre ta r la  a  los e fecto s  de ■visado 
y  validez ahuai d el mismo.

H uelva 23 de Ju n id  de 1941.
E l  iQobernaor CítvH.—JO A Q L im  

M IRANDA.

Cl lo ca l praferido de verano 
M agnífica refrígeracidn 

, GRAN  PRO GRA M A  D O B LE
Totalm ente en E SP A Ñ O L  

H O y . U NICO DIA 
1 .• B ruce C ab o t, M argares Lindeay y 
Joaeph C a lle ia  en

H9 d is a p a re cÉ  oa hombre
M iguel L igero , Raquel Rodrigo, 

C h an to  Leonia y  Roberto  Rey, en

ha Verbena de la Paloma
___________ G ran d io so  éxito.

un g a to  tr ico lo r  que sea  m acho, y
. . . j .  ‘■V* O A Kt-.cng a n a rá n  uisteides )a ap u esta  .de D ar o ¡ ■ .

, 2 . L a interesante p rod u ctíén

C I N E  C O L O N
H O y M IE H C O L B SI 

G R A N  P R O G R A M A  D O B L E  
Totalm ente en E spañol

L a grand iosa  auperproduccidn

miETii conipsi 1  HIJO
Por CATALINA BÁRCENA

Nido de am or

- - - - -  ----- - . . .  --- .--w
eonlenidoB, ya que el Incumplirnlen resultado desierto, a  buscar 
to d e  Io6 m ism o* será  sa n cio n a d o ; 
con todo rigor a  rigo r a  ten o r de 
loa aaspueeto en  Ig reg la  18 de la  
mism a.

H uelva 23 de Ju n io  d e  1.941.
E l  Adm lnistnador d e Renta.s P ú ­

b lica*,
ED U A RD O  O SSO BIO

ho
ou*'

¡E H P B E S .A R IO S!
Todo cam bio de tra b a ja d o r en 

vuestras E m p resas debéis tra s la . 
darlo  a  ja  D elegación Provincia] 
d-e Subsidios Fam iliares, m ediante 
■las h o ja s  “T ” y  " E ”.

Se asegura así ia  continuidad
de ]a  percepción de loe beneflcloe 

trib u tarán  a p arü r J e  y jg  regularidad e n  eu d lafru te.

d

Í ^ e t a s  d e  v i s i t a  b l a n c a s  y  d e  l u t o

R EC O R D A TO R IO S

i m p r e s o s  d e  t o d a s  c l a s e s

I g lA M P A S D S  PRIM ERA  C O M U V IÓ X

^ S l ^ C N T A

^ l A R I O  D E  H U E L V A
.^ ^ V I N A . 4  = ^ -  T E lE F O N O ,13*4

/ a ? -

“ A lm a  Itnñitnmiiniaiia ■y paeo  
inilftiair". . v i e j a  icoh^gna ril 

S. E .  T’. d o  *u  Jiefo N aotonaJ, 
Ah-Juiulro S alazar. q u e lio y  ro -  
oogon nw ieatiw  uAlhteyues d e  
V eran o.

NOTICIAS

Win.
UN  H O M BR i'l SOrx> D E F E N D IO

L A S  T ia iM O P IL A S  _  ________

P ero  eso fué hace cien  g^ños. p n  en E SP A Ñ O L , por Jam ca Dunn. 
1821 ard ía  la  guerr^ d« la  indepen 
deiiiola griega. Un “'paU icaro" ( re -  
voluclonarid g rieg o), «I diácono 

Dialkos. defendió é] eóSo durante 
un d ía  emtero e l pa»o de la« T er- 
.m ópna». E l  hecho ocurrió  en  «1 

año  anted icho e l d ía 80 de a b ril y 
co n tra  400 turco». D lakos sólo,' em 
boscado d etrás dje un a enorm e p e­
ña y  con la  ayud a de un pastor 
que le  c a rg a b a  e l  fusil, realizó  es­
t a  hazaña. H erido, p o r flin, ge re ­
tiró  d favor de la  oscuridad noc­
turna.

m o r a
C ontíniia d e  6 a  t  

E x tra e rd lo a r io  p ro d raaia
1. _ E S T R E N O  del film extraordi­
n ario , insp irado en la  obra  inm or­
tal de Daniel D eíoe

Un Robinsón
G enial creació n  de O sc a r  M anon 

realizado en la  P atagonia y  en la 
T ie r r» d e l Fuego.
2. "  U ltim as exh ibiciones de ia  ex-* 
Iraord iaaria  p rod ucciónen esp añol

Todo met]firas
Butaca, i ‘36 General, 0  45

^ V '

”Ei estúmogo
» s  • /  m a n a n t i a l  

t f í  a l e g r í a  d e  I s  v i d a -

• «

C u é d m l Q  u s t e d ,

c o n  u n a  b u e n a  

a l i m e n t a c i ó n  y  a / g u n a s  

c u e b a r a d a s  d e

aiGESTiimco
^ 0 ,  Vietal» 

v e  w r *  a * * • M * C ' • s

P E R D ID A  de cáneo décim o* del 
núm. 10,279, correspondl>-nteB a l  sor 
t«o de 2 de Ju lio  de 1941, en la 
P escad ería . P o r  p ertenecer ^ una 

p obre vendedora, se agradvcerS hi: 
de^-oluclón a A dm inistración d° 
L a ter ía s  núm, 2 {G enerai S a n ju rg o i. 

> « «
E L E C T R O B O M B A S “ V ic to r ia "__

M otores. C'xamutadorea. B om ba* e*- 
p ec ia ie#  p ora  traslsgos. C o jinetes á 
bolos.__G ran C apitán. 18___G R A ­

NADA.
» > »

S E  O F R E C E  carp intero  feriv ri*- 
tu de •caíiiT y  tío obra. R azón: Jusjn 
Múrquee. M arina, núniisro 2 4.

X  .  *
M O TO BEK  EIdEXÍTRIOOs 

.luw o», usados, quem i^oe, coonpro 
y  traiu»forTaad(»r«*._)Aipartade 893. 
B tllS A O .

C I N E O R I E N T E
HOy DE 9 ‘30 a 1

(ifao prsgiama dolili!. lodo od osihíoI
L a esp ectacu lar producción

Miguel Strogoff
O El Correo del Zar

basada en la  o b ra  de ju lio  Verne. 
y  la producción nacional

El secrelo de boa María
por Lina V egroa, Ju an  de Landa y  R a ­
món de Senim enat.

M añana UNA N O C H E  EN E L  CA IRO

DIARIO DE HDELVA
Teléfono 1324

iLea V. el Diario

' PIRO D U O TO K : Mk̂ icsc.

«ft» O o  “ EDUCACION  Y  D B & . 

0A N 6O “ ftfí im g n K á o a w á n  
m o r  i p « c  dbK Po |erie*g^ £ N -  

Ob  7  Mtogsrfa «Je F a m  fe -  
fonncH loa I»  JedM uni Pnxvte- 
risd  Ae i a  .OtvB. jem esUe

Q atápo ja e  l 4 a n o  a Ahmriu XS: 
octéfcDo náiipwtii 1M 2.

Ayuntamiento de Madrid



Deportivas Por VALE  1

¿OTRA V EZ EGUILUZ?

L a  fiesta de la 
banderita en 
Sevilla

7 unto vá el cántaro 
a la fuente.»

S E ^ ^ L L A .  2 4 ___B n  e i  d ía  fie  h o y
« I  h a  « l i b r a d o  i n  n u ü t r a  e iu iJa a  
la . B o s ta  d e  l a  “ b a n d e r i t a " .  i n s t i -  

P o n iu o  t u f d a  c o n  c a r á c t e r  n a d o n a j  p a r ac n o o n X ra r ia n  lu n U n e ', . . 
l i a y  |en m u c l io i  d i 'p o n ti^ - ' r e c a u d a r  fo n d o s  e n  f a v o r  d e la
t a »  |itne ^  M actrtflcn jóan  p a r  'e l C r u z 'R o í a  E s p a ñ o la ,  q u e  a  t a n  be

iú tb o n  isi s e  te  iriCQniiinieira. n 'é flca e  f in e s  d e d ic a  s u s  a c t i y i d a -

‘•I>ooto(iieB tietoK e j  flKbol.
p tT o  o !  e n fc ir m o  »xm  e s t a s  “ m e -  I> eS5e  ia s  p r im e r a s  h o r a s  d e  la  
dSctos” ' (ttcim íe “ c im p c a n a r”. T ,  m a ü a n a  co m e n z a r 'o n  ft e o n s ü t u ir s e  
K obno ¡M ao . qiiio “ t a n t o  v a  e l  c á n -  I®-’  p e t ld o .-n a r ia s . p re s id td a s
Hiíro a  p» tu o rtte . . . ”  I d is t in g u id a s  da-m as. 0 e  e s t a s

m e s a s  e e  d e a ta c a r o n  n u m e r o s a s  oe* 
ñ o r i t a s  e n c a -r g a d a *  d a  l a  p o s tu la -  

i c I5 n  e n t r e  ' 0 3  I r a n s e u n t e s .  N u m e -  
Titu!, KÜcl iR o o j’c a t i i lo  ,U s)ab a , 'd e  E I>  T B R t t E R  O O J íC T R ííO  ¡ r o e o s  v e ih ícu lo e  y  taJnbiiéin m u c h o s
J l u c l v a ”.  .  i D t" p rA a iftm a s N ujK ’fiales, s e  h a  e s ta b le c lr a ie n t 'o a  lu c ta n  p o c o  d e s -

Xuta«txiois (tauCoiiict« K abon c u á n  « m r o c t id o  «1 l .o  n e  J u n i o .  p u é s -  i a s  b a n d e r a s  d a  m a y o r  t a m a
atipi'cHCBlty -p o ra  e l  O n u lift. (E lgoi- D e e r te  efcfi f o c h a  J i a s t i ,  t i l  3 0  fio , in d ic a d o r a s  d e  s u  a p o r ta jc ib n  n
lu z . tr Jo  jquje i>a(ra to d o s  w ip o n -

0o  Irem os |cn Diariio
DcqioniTo, (entre idimeimaB ^toOvias 
<le Wevilln. (La 4ue’ (iluidiiincile (St.-e 
textu alm en te : ( . |
“ SE V lD JjA , 21 . —Ix i «Uu-CCtiva deS  ̂
■Sevilla n n llz a  sestüone^ lia ra  a d -. 
qulriii' la  ficha  iel ing?ulrtr Egrul.;

A r f a  ^  m a irc lia , P u r a  l iq u id a r  la s  
x m e n ta s  )cxAston|(ieB, ■nreemets |don 
shmnt<Hl)d 4pie “ busoánAdlio''. M

ddl iluisunin niCB la s  D eleg ad o , 
neis Pi«>\-i(uoi«;)Ps tle S u b d d ilo s

mafutl&UFlCK. 4xul(iiáTI a h in r t a  la  
ilcciepriidn A e <«oItdtaiHew.

El domingpo en el Velódromo

ONUBÁ-SEVILLA y entrega de la COPA 
PRIM A VERA — A n t e s  com p ran d C ajm oa q u e  h a -  

C i-índ oee u n ^  t a q u i l l a  d e  2 .0 0 0  p e - 

E 1  p r ó x im o  d o m in g o , d ia  2 9 , s o  s e t a s ,  e e  t r a t a r á  d e  t r a s p a s a r  ju -  
ec-'teb rará  en  e i  c a m p o  de^ V e ló d r o  e a d o r e s .  P e r o  i a s  d e a h o r a  s o n  d e 
m o , u n  in t e T e e a n íe  p a r t id o  a m is t o -  6 .000 , y  ta rríb ií-n  «> q u ie ire  t r a ^ ^ i -  
Bo, e n t r e ,  e l  “S e iv ill^  C . F . ” y  e l  B ar.
• 'C lub R e c r e a t i v o  O n u b a ”. j — .¿ V a m o s  ^  v e r  si “ tr a s jp a s a n jo e "

T ie n e  > s t e  e n c u e n tr o  d o b le  a l l -  d e  u n a  v e z ?
c íe n t e .  L a  e n tr í ig a  d e  1„ “C otpa P r i * ! — ¿ E g u i iu z  a l  iS e v lJla ?  C reem fos&
n s a v e r a "  a l  O rn aba  y  e l  v e r  a l  eq u l q u e  n ó , y a  q u e  e n  c i e r t a  o c a s ió n  
V »  " s e v i l l i s t a ”, c o m p le to .  I s e  n e g ó  R O T t 'X D A M E N T E  p o r  un

H a  d e  s e r  u n á n im e  y  e n t u s i a s t a , '  c a n o ic te r la a d o  e le m ie irto  d e l  O n u b a  
e i  h o m e n a je  q u e  e ] p ú b lic o  o u u b e n  i — S e  h a  dltoho q u e  lo s  d ir e c tiv o s
s o  h a é ia  a  s u  e q u ip o , y ^  q u e  d e s -   ̂ b é t lo o s  s a l i e r o n  m u y  d la g u e ta d o  de
p u »  d e  s u  l a b o r  m á g u íf le a  « i  eW a - l a  e n tre v ts tj^  c o n  l a  D ir e c t iv a  de] 
C o m p e t ic ió n ,  r e a ip a r e c e  c o n  e l  t i - '® ^ c r e a t i v o  O niuba. P e r o  n o  o b s ta n -  
f u lo  g en iad o , f u e r i a s  d e e n tu s ia s  te  e Jlo , P i l i l o  s e  m a r c h a . . .  
m o g  y  a m o r  p r o p io . I — C o n  e s to , c r e e m o s  e « tá  b ie n  p o r

l a  o b r a  b e n é fica , 'i® la- C ru z  R o ja .  
P o c o s  t r a n s e ú n t e s  s e  €»calp aro .n  d el 
r.-’a l t o  d e la .s  g e n t i le s  refeau d ad o * 
r a s ,  q u e  n o  d e ja r 'o n  d e  v i s i t a r  n in  
g íin  c a s in o , c o m e r c io  y  c e n t r o  d e 
r e jin ió n , d o n d e  p ú d ie ra n  -r o n tr ib u ir  
c o n  s u  ó b o lo . T a m b ié n  l a s  a u t o r i ­
d a d e s  f u e r o n  l a s  p r im e r a s  e n . a p - i r  
t.'ir  RUS d o n a tiv o s .

A  30 0  millas de Portugal

Un m ercante portugués torpe, 
deado y hundido por uq 
submarino de nacionaiidai 
desconocida

lA y e r  a e  tu v Iero D  e«i H u e ^ v a  n o ­
t i c i a s  d e  q u e  n o  l e jo s  d e  la g  c o s ­
t a s  p o r t u g u e s a s  h a b ía  s id o  t o r p e ­
d e a d o  u n  b a r c o  m e r c a n t e  d e  d lo h a  
n a c io n a l id a d , p a r t e  d e  c u y a  t r ip u ­
la c ió n  s u p e r v iv ie n te  h a b la  s id o  r e -  
c e g ld a  p o r  _\wi v a p o r  p e s q u e r o  e s ­

p a ñ o l  y  t r a íd a  a  H u e ly a .  ;

E n  a f e c t o ,  r e a l iz a d a s  l a s  a v e r i -  
g u a c io iw s  p e r t in e n te e ,  s u p . ' i . t a o s  

q u e  h a b la n  « id o  d e s e m b a r c a d o s  en  
n u e s t r a  c iu d a d  4 1  n á u f r a g o s ,  t i i -  

p u ia n te g  d e l  ^ a ip o r p o r t u g u é s  “ Ga-n 
d a " ,  d e  8.800 t o n e la d a s  e l  c u a l  h a -  
b ía  ^ d o  to r p e d e a d o , p o r  u n  s u b m a  
r iñ o  d®. n a c io n a l id a d  d e sco n o tá d A  
E ¡  h e c h o  o c u r r ió  a  u n a »  t r e s c ie n ­
t a s  'm i lla s  e  P o r t u g a l .  r e c ib ie n d o  
e l  ‘- G a n d a "  d o s  to r p e d o s  q u e  o c a -

I sionatron e l  .bunidlmiento total 
banco a  Icb poco» moment'oB. '

L a  tr ip u la -c ió n  l a  | C o m p o n Ia ^ l 
m a r in e r o s  y  1 ? p a s a je r o s ,  d e 
c u a le s  c o n s ig u ie r o n  s a lv a r s e  4X 
¿ o n a s  u t i l iz a n d o - ' lo s  b o te »  s a b  
d a s . F u e r o n  r e c o g id o s  p o r  e l  pi 
q u e r o  e s i ia ñ o l  “ V e n t u r a  G o n z á ] 
d e  l a  f lo t a  d e  H u e lv a ,  y  tra íd o s  
n u e s t r a  o a lp lia l. d o n d e  d e s e m b a i 
r o n  y  . fu e r o n  d e b id a m e n te  a t e n j 
d 'o» p o r  l a s  a u to r id a d e s .

E l  Cónsul p o rtu g u és  -señor 
r ía  M achado, h a  expresado su 
titud al Gobemaidor civil, Co-ma 
dante de Mari-ng, y  a  la  bripularij 
d e í '“V en tu ra  G onzález" por 
atenciones de que han sido obj^ 
los superviviente» del “G an d a”.

L 03  4 1  n á u fr a g o s  s a ld r á n  in r  
d ia ta -m e n te  p a ir a  P o r tu g a l .

a
A L X I I J O  S O C IA L  a(ac4ó jKir 

una. |oAiittia Jnte^igetsri&t d el ser 
Aol hdmbnc d e  sus noee^iAnde^ 
y  A crtfh o^ ; de los medios que 
iiierneR̂ lte, (paiia llegar a  eti fin.

Crecida recaiida~ 
ci6n de “^ iltííío 

SociaP en Madrid
M A D R ID ___L a  r e c a u d a c ió n  de

“A u x il io  S o c ia l”  e l  d o m in g o , d ia  IB  
d e l  a e t u á ] ,  h a  s id o  e l  d o b le  q u e  l a  
e fe c tu a d a , a n te r io r m e n te .

So  r e c a u d a r o n  9 0 .9 9 8 ,8 0  p e s e ta s  
c ia -d o  e l  “ o n c e ” q u e  a í i t ie a r á  f r e n -  d o  o tr o . T  e ]  lu n e a  'e« un d ia  e s - , e n  M a d r id  y  e n  p r o v in c ia  y  4 2 . 5 8 5 , 2 5  
t e  a l  R e e r e a tiiv o  G n u b a , H é lo  a q u í :  tu p e n d o .
L u is ;  V i l la lo n g a ,  S o le r ;  A l c o n e r o . _______________________________

E l  “ S e v il l^  C . F . "  y a  h a  a n u n -  h o y . M a ñ a n a  e s  o t.ro  d ía . T  p'aba-

La III Vuelta Ciclista a  Españl

Delio Rodríguez, ga­
nador de la etapa 

Zaragoza Logroño

L A  U
E l  m  

t i e r n o  f  

feren cla
' j u  d e  I

p re e id e n i 
E l .  m i 

d e  l í
¡alero: 

e rra  1 
p o d e r t
lo  la

.O A IiA H O R P .A , 2 4 .— S o b r e  i a s  o n  

c e  y  m e d ia  d e  J a  m a ñ a m a  p a s a r o n  
p o r  e s t a  .p ob la-clón  lo a  c o r r e d o r e s  
q u e  p a r t l 'c lp a n  en  i». I I I  V u e l t a  C i -  
•{■lista a  E s p a ñ a .  S e  d e tu v ie r o n  ta-n 
s o lo  e l  t ie m p o  p re q ls o  p a r a  r o f r e s  
e á r  y  c o n t in u a r o n  i a  c a r r e i a .  N u ­

m e ro s o  p ú b l jc o  preseti'Cló e l  pa 
de l o s  cic listas.

X
1 X 5 G R .G S O , 2 4 .__A  l a  u n a  y«

c o  m in u to s  d e  l a  t a f d e  h a n  üeg 
loo  c o r r e d o r e s  ci-olietaA  q u e  ton 

p a r t e  e n  i a  I I I  Vueltg^ C icli®  
E s p a ñ a .  E n  p r im e r  l u g a r  lle g ó  < 
l i o  R ’c U rig u e * . q u e  in v ir t ió  e n  • 
1 7 4  k i ló m e t r o »  d e l  r e c o r r id o  
co  h o r a s .  5 6  m in u to s  y  45 
d o . D e íp u é a . y  e n  e í  m is m o  tie  
'l le g a r o n  C a r r e t e r o ,  C a r ir ió n , Bcri 
der'o, T in ie b a  y  E s c ^ r ie t .

lU

í> eo etás e n  p o s tu la jc ló n  a n te r io r . I CINEMA
F é l i x ,  M a t e o s :  Lólpez, T o r r ó n te g u l .  
O anvpaffiál. R a ifrau n d e- y  B e r r o c a l -  

P F X j r E í í A S  N O T .á S  
— A n d r ó  Ara-ndla, Ju g a d o r  q u e  fu é  

d e l  B e t i s  B a lo T rtp ié . s e  h a  h e c íi^  j 
c a r g o  d e  l a  p rc íta -r a c ló n  tá c n l 'c a  d e ] ,  
“ X é r e z  C . F . "  |

— E n  A t o c h a ,  ta m b ié n  e e  h a  ju ­
g a d o  o t r o  e n c u e n t r o  e n t r e  p e r ío d is  
t a s  y  á r b i t r o s ,  a i  I g u a l  q u e  en. M a ­
d r id .  G a n a r o n  lols “ p i t e r o s "  ;nlt»r

Radio -  Telefonema j u
L a  F i e s t a  d e l a  “ b a n d e r i t a " , .  a q u s i  •raorboBO' m in is t r o  d e  l a  G o - 

á  b en to flc io  d e  l a  C r u z  R o ja  b e r n a c ió n  d e  “ 48  h o ra » , s o rd o  y  c i é
E s p a ñ c A a  s e  c e le b r a r á  e ] d ia  

d e  S a n  J u a n  B a u t is t a -
(R a id Jo -N a c ío n a l.

g o ” __a l  I n i c i a r s e  n u e s t r o  g lo r io s o
A lz a m ie n to ,  c r e a n d o  d  G o b ie r n o  
N a c io n a l ,  q u e  o r g a n iz ó  y  .d e jó  e s ­
t a b le c id o s ,  c o m o  a b a b o  d e  le e r .

O t r a  g r a n  f ie s t -  d e  c a n d a d  c r is
. ,, , a . .  ,  e s c r i t o  p o r  e ]  v ib r a n t e  c r o n is t a  de

c u a t r o  “ goleiB” a  c e r o .  ( C a e t e n  “v e r  t i a n a  a fo r tu m n d a m e in te  d e e a p a j-e o l-  * ■ *  . . . .  -  ,
* 0 ” . ¿ e d .7 )  d a  d e  E s p a ñ a ,  e m  l a  “ P io B ta  d e  l a  Ü

—  E l  A t lé t i c o  b i ib a Jn o  h »  r e s u e l-  F l o r " ,  d e b id o  á  i v o lu n ta d  y  t e -  a  y  m  co  ̂ ^
to  rá ip ld a n íe n te  l a  f i r m a  d a  l a s  f l -  ? 6 n  d e ra o a tr a d o B  p o r  e l  q u e  f u é  C ru z  a ,  a  e»  y
ch a .4  d e  au »  ju g a d o r e t s ,  W gu on  la® g e n e r a l  M a r t ín e z  A n id o , eo cu n d a d o  e q u ip o s  q u  r  p® ^
g e e t io n e e  con  {M n a rta a  p a r a  J u g a r  y  p a t r o c in a d o  p o r  et! G o b ie r n o  d e  * ' ®  ̂ « o *

,1 I V * o, e  „  .  92  d e  e l lo s  r e in te g r a d o » , y  8 5 2  de
a l l í  c in c o  p a r t id o »  e n t r e  J u l i o  y  n u ee d ro  in v ic to  CaudiHO'. E s p .tñ a . . . .  .
A g o « o .  v a  te n ie n d o  y  t e n d r á  lo «  s u f tc ie n -  3 .5 4 3  m á d i c «  a s i -

— E l  C a s te l ló n  v a  a  a t n p l ia r  su  tí*« D lw p^iw irtoj» y  S a n a to r io s ,  o b r a  e a n  o m
cam ip o  c o n  u n a  c a b id a  t o t a l  p a r a  t a n  s d c ia l  c o m o  c r te t la n a .  p a r a  P e t a r o n  o  ®
1 0 .0 0 0  e fg ie e ta d o re s . H a n  firm a d o  y a  q u e  e l  p o b r e  tu b e r c u lo s o  R ea r e » -  ^  ^  ,
fo d e -. l o s  an tig m o s ca a tG Io n e n e e s , a  r a t a d o  d© 1 .  t e r r i b l e  “ p e s te  b la n -  u  ^
e x c e p c ió n  d e  H e r n á n d e z  y  P é r e z .  e a "  e n  p e r io d o »  q u e  p u e d a n  -« ■  <=’ a a if lc a d o s , q tm  c u t ^ U e n m  a  

^ r • ' re tn sru ia jd ia .’ s u  h u m & T iíta r ía i m i*— L o  m is m ito  q u e  a q u í ( n  H u e l-  ú t ; cg a  lo »  s u y o s , y  en  q u e  ta n to »  logu sL ra  *  .  ,
. . . .  , _  .  ■ í  -  ^ Ó n . s in  e m o lu m e n to s  d e  n in g u n avft, i v e r d a d í  . f^ r e »  h u m a n o » , e n  p le n a  ju v e n tu d  .  r.

- l E ]  p r ó x im o  d o m in g o , d l^  29 , v ig o r , s u c u m b e n . O le a d a s  d e  a i - ' ^  ^
íu^/wft « 1  B a r c e lo n a ,  « n  »*i ca W p o  r»  p u ro  y  m e n ta c ió n ,  s o n  > s^ lo  p o r  a  e s  n  a  a  u

lo ri ú n ic o s  reeon-t-és, h a s t a  - h o r a ,  , '
,  ,  . . ,  L a  m u je r  p « p a ñ o l& _ a jq u f  e n tr a n

p a r a  s a l v a r  oi .p ro lo e ig a r  l a  v id a ' '
’  “  t o d a s  l a s  ed a d e » . p u e s  e l  c o ra z ó n
d e  f-ato» en fen m o B . .

„  „ ,  , .  I n u n c a  e n v e je c e — c o la b o r ó  ed -o acla i-
P e r o  “e n h e b r e m o s ” 10»  c o m e n ta -

. „ , .  -  m e a n e n to  e n  n u e n tr a  p a sa d -a  g u e -
r lc »  a  a s t e  “ d e s p a c h o  v  d ig a m o s  . .  , ,  . .  - _

, ^  ^ tv a . p .a r t ic u la r n v e n te  l a s  jó v e n e s  y
a lg o  R o b re  lo  m u ch o , y  b u e n o  q u e  , _

,  ■ -b e l la s  e n f e m e m » ,  y  le »  p id o  q u e
s e  h a  e s c r i t o  s o b r e  e l  o r ig e n  d e  i  .  .  ,  ..

i , ® .  e n  l o s  d ía »  q u e  p o a tu la n  ,por l a *
C r u z  R o ía .  F u é  s u  In s ig n e  f u n d a -  .  j  .■   
,  , ,  c a l le s  p a r a  l a  C r u z  R o j a  d e d iq u e n
d o r  u n  suizo- q u e  en  1 8 6 4  a  c r e ó  • •

,  ,  ,  .  . • a u n q u e  s e a  u n  p e (q u « io  r e c u e r d o
s ie n d o  in c a lc u la b le  d e sd e  e n to n c e s  ^  ^

j .  ,  á  s u  b e n e m é r i t o  fund.-udori. q u e  e r a
e)i h u m a n i t a r i a  y  er is tia n f.-d m a  l a -  .  .  .  , ,J  r ic o  y m u r ió  p o b r e , y  f u é  e i  in l -
b o r ,  dándoiae. l a  t r le t í r f m a  p a r . id o -  ^  ^ .  j
,  .  r ia d o r  d e  e s te  nuea-o- M a n d a m íe n -
Jo  d e q u e  su  fu n d a d o r , h o m b r e  d e

, ,  t o  d e  l a  l e y  d e  D io s . N o  a b a n í o -\m rotnazón in m e n s o  y  d e  g r a n d fR  l o  e  1  r b - . . .
. __ i ,a  n a r á s .  y  c u i-d a rá »  A lo »  h e r id o s  enr iq u e z a s , m u r ie p e  p o b r e  y  r e r o e i f lo  ^  •”  ^

,  l a  g u e r r a ,  a u n q u e  s e a n  enemiigi»», "n  u n  A v ilo , a u n q u e  e n  1 . 911  l o  '  B u e iie ,.

B L  M E J O R  riN B D E  V E R A N O

H o y  a  l a s  9  y  m e d i a  

Noticiario LUC€
2 ° £:ITunel Submarino
3.“ La prícíoaa producción Tobis

EN ESPAÑOL
M ú s i c a  d e l ire n la l  m a e s t r o  L Is z t

P R E C IO ; 1 ,35  PT A S.
M a ñ a n a : E L  R A Y O  L E N T O

Ha muerto el ací^
Sani 

,Ldocómico Rafael Áre
L IN A R E S ,' 24— E n  IR 

fallecido a  consecuencia de 
lapso, e i  conocido a c to r  R a ! 
0 0 8 ,

do L a - ! C o rte , o l  G r a n a d a  C . F .  v 
e l  < íu b  a z u lg r a n a .

—  E l  M a la c i t a n o  h a  a d q u ir id o  .ál 
Ju g a -d o r l>c«tnen-eah. Ae) V a le n -íia . 
p o r  5 0 .0 0 0  p e s e ta » .

— JE l ¡p ró x im o  d ia  30  d e l p n -s e n -  
t e  m e» , e n  e l  l o c a l  d e  i a  P e d e r a -  
e ió n  E s p a ñ o l a  d e  F ú t b o l ,  c a le b r a -  
rA ii u n a  re u n ió n , p re W a id a  p o r  el 
d o c to r  S a u r a ,  lo »  m iem lbroB  d lr e e -  
t lv o e  d e  d íoh o , o r g a n is m o  y  I w  P r e  

. .id e n te »  d e  l a s  F o d e r a c lq n e »  R e ­
g io n a le s ,  c o n v o c a d o s  e x p r e s a m e n te  

p a r a  c a m b ia r  Im p re s lo iie B  c o n  ' I r-  
ta , :  a  1 *  o r g a n iz a c ió n  d e  i a  p rft-  

x lm .,  te m p o r a d a .
__C o n  l a  '- i c t o r ia  d e l A l.ié ticu -

A-viaódón « o b r e  e l  R e a l  M adri-d, la  
C o p a  d e l  P r e r id e n te  d e  l a  F e d a r j i -  
c ló n  O em tro . h a  q -u ed ad o  e n  p o d e r  
■leí co n ju rM o  “ c o lc b o n e r o ” .

— lUa, “ O c® a  P r i m a v e r a ” p«r«.
H u e lv a  y  lo »  ju g a d o r e s  d e s ta c a d o s
w r a  S e iv in a ."  ( P ó - g a n l e  u s te f le r  l a
• m u r iq u iU a ” q u e - « le se e n !."

. .  , -  '  p u es l a  Cruz R'"<" o* s¡emf>re neu-reeoiwpensa^en. eon ■] “ P rem io No- v i u *  . . .  ■
Ofend»'ría a  mf.ij p acien te .bel

1-ecloire» s i  y o  d ijefee , a u n q u e  fu e -  
r a  "de uln  ̂ m a n e r a  m u y  . i ie in t a ,  ¡ ,  

l a  e e c r o fe a n ta  m is ió n  d e  l a  C ru z  
R o j a  en  "o n fld e to »  b é H co « . L a , 
C r u z  R o ja  E w p a ñ o te  e n  n u e -d ra ^  
h '-ea to m -b e  p o « » l .t ,  r«^«pond1ó a  '*•  
c ín i-a i»  y  i» a :A n ica «  p a l a b r a *  í '  '

I)<K”'rG R  0 " S fB -á .

A l'X lL IO  SO C I.áL iMaió p o r- 
q o *  ndngdm. iMxmlme puede m4- 
isur L , pesdición do Bo ^«m cínii- 
10 rin  icnderto  Ja  jm tw .

P ro tlo c s o ir ; ¡Etn [t{¡e«iidcin-

o.'a» d e  V earan o  ¡do '‘ E H u ooid ón  
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Nota de ia Aicald
l 'u  ruego a  iüs ixmtribuyoftWa 

H abiendo observado esta  A»‘ 
d ía por lea partea d iarios de 
dación de arb itrios c ie rta  p
de loa contribuyentes en  sa
la» cuota» que p or dlütlnto» 
ceptos d e arb itrio  le»  co rre® »  
aienido muiohaa la s  atenclonea 
que tiene qu« h a cer fren te  ^  
nicipio p ara ]aa cuales no y 
otro» m edios que tos IngreeodJ 
vecindario que ee c ]  llamado *  
tísfaicer estos, la  A lcaM fa e®*™
]¡| cordura y defl am o r ^ 1* multa
que regulapm ents se sa tis fa g *M B ^  
recib os de a rb itrio s  a su P‘ ‘ t 
clón, g fin de no c re a r  dt*®“  »  Un >
a j desenvolvim iento norm al 
n'cúplo.
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